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			Apresentação

			CAMINHOS INTRODUTÓRIOS – O despertar investigativo acerca da relação pedagógica, caminhos de uma trajetória de motivação e busca para minha formação

			Foto 1 – Foto da Escola enquanto Grupo Escolar Cônego Estevam Dantas, 1930
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			Fonte: Arquivo pessoal de um morador do bairro do Alto da Conceição.

			Ninguém caminha sem aprender a caminhar, sem aprender a fazer o caminho caminhando, refazendo e retocando o sonho pelo qual se pôs a caminhar (Paulo Freire, 1997).

			No transcorrer de minha trajetória de vida pessoal e profissional, vi-me diante de portas com pequenas e grandes aberturas, nas quais tinha que enfrentar. Nessa trajetória, procurei sempre direcionar o olhar para o futuro e visualizava que essas portas poderiam ser minhas inquietações sendo desvendadas, a partir da consciência da minha prática pedagógica. Os percalços foram existindo na medida em que encontrava com meu fazer pedagógico, porém não fracassei diante dos obstáculos surgidos. Procurei forças para lutar, resistir, encarei barreiras e conquistas, alimentei sonhos e expectativas e, sobretudo, continuei na busca de alcançar meus objetivos e realizar meus sonhos de alcançar níveis mais elevados na vida profissional e pessoal.

			No curso de minha vida, muitas vivências conduziram-me ao interesse de estudar e pesquisar sobre o tema narrativo (auto)biográfico. Embalada no devaneio desta construção, muitas ideias povoaram minha mente e meu coração, até decidir que trabalharia com o seguinte tema: Práticas Pedagógicas da Escola Estadual Cônego Estevam Dantas nas narrativas de uma professora: uma análise dos anos de 1970 – 1980.

			Esta obra discute a construção de um caminho de pesquisa expressado na relação do pesquisador com o objeto de estudo. Essa relação com o meu objeto de estudo se estabeleceu na graduação em História, cursado na Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), no final do curso, no momento do trabalho de conclusão, era necessário escrever a monografia e cada aluno escolheu sua temática. As discussões em sala de aula sobre a Escola dos Annales1 despertaram em mim o deleite inicial de trabalhar com Patrimônio Imaterial. Na medida em que, as discussões em sala de aula aconteciam, acendia em mim o desejo de dar vida e voz aos sujeitos, que fizeram parte da construção desta história. Ainda sem muito conhecimento sobre a temática, já tinha interesse em narrar a biografia do Grupo Escolar Cônego Estevam Dantas, com qual tenho um referencial e uma vivência aliados à minha vida e prática pedagógica, iniciada na década de 1970.

			Mentalizamos a temática e após muitas propostas levantadas e questionadas, resolvemos detalhar a história da Escola Estadual Cônego Estevam Dantas, antes conhecido como Grupo Escolar Cônego Estevam Dantas com vistas nas práticas pedagógicas de uma professora que lecionou na década delimitada na pesquisa. Essa ideia de delinear a história da escola já habitava meus sonhos de historiadora há alguns anos. Discutia com meus familiares a questão desse Grupo Escolar ser bem-conceituado e não haver registros sobre sua identidade como instituição escolar situado na localidade do Alto da Conceição que educou diferentes gerações.

			Escrever sobre a escola me encantava, pois despertava o desejo de compreender a história de vida dos sujeitos e também, a descrição do patrimônio e as mudanças ocorridas ao longo dos anos na estrutura física da escola.

			Desejava pesquisar a escola, na qual estudei os anos iniciais e passei momentos inesquecíveis durante minha infância, onde costumava brincar de queimada na parte lateral, que abrolhava acesso aos fundos da escola. Também participava das competições e dos concursos de leitura realizados pela professora, que, hoje, faz parte da construção dessa dissertação como entrevistada para afirmar e legitimar através das suas narrativas como as práticas pedagógicas se efetivavam, suas experiências e expectativas em prol de educar e passar seus ensinamentos aos alunos da comunidade do Alto da Conceição e adjacências.

			No ano de 2009, como graduanda em História, meu desejo de escrever sobre a escola, onde estudei na infância, foi colocado em silêncio, ficando adormecido por falta de fonte e clareza do que eu realmente abordaria no texto monográfico e, também, por falta de orientador2. Fugia do meu entendimento, o fato de não haver registros sobre sua história, me inquietava saber que não compreendia porque os historiadores e as pessoas da comunidade não despertaram o interesse de trazer a história da escola para o conhecimento da localidade, que se encontrava em um contexto educacional de fundamental importância para a cidade de Mossoró.

			O nosso interesse foi fazer um resgate histórico das práticas de uma professora na década entre 1970 e 1980 e destacar a relevância da escola para a sociedade mossoroense por ter sido significativa em um momento de mudanças educacionais e contribuiu para a formação de pessoas, que, hoje, fazem ou, já tiveram destaque na história da educação mossoroense. Enfatizo a importância da pesquisa para mim enquanto aluna, professora de História e parte da equipe administrativa da escola. Resgatar sua importância para a comunidade local para que alunos, professores e funcionários conheçam a história da Escola Estadual Cônego Estevam Dantas. Neste espaço escolar, tenho todo um processo de pertença iniciado na década de 1970, que se estende até os dias atuais.

			Nossa pretensão configurava-se em conhecer os fatos e a professora que fizeram história na escola nas décadas estabelecidas para o estudo e deixaram suas marcas na vida de muitos alunos, em questões afetivas, e nas relações sociais e humanas. Sentíamos que tínhamos o dever de deixar um legado na história dessa instituição. Essa é a minha escola, meu passado e presente. Temos todo um referencial que fez e continua fazendo parte na minha essência. A história da escola faz parte de um determinado tempo da minha história de vida e formação intelectual.

			A pertença do estudo com o lócus da pesquisa está atrelada à minha prática pedagógica. Para a realização de uma pesquisa, o primeiro passo é a pertença. Fazer ou ter feito parte da nossa trajetória de vida, que pode ser um tempo ou algo que desejamos conhecer a fundo, ou seja, como parte do ideal de vida, das aspirações, das pretensões, de anseios e dos sonhos.

			A pesquisa é de fundamental importância para a escola, uma vez que traz as práticas pedagógicas das décadas de 1970 e 1980 no século XX, a postura da docência em relação a estes exercícios para a comunidade escolar. De posse dessas informações, tecemos uma analogia para compreender as antigas práticas, ainda delimitamos como fundamental rever e aprimorar as práticas atuais.

			É mister, que algumas dificuldades surgiram ao longo da pesquisa, um desses enigmas foi a falta de fontes3 para concretizar o estudo do histórico cronológico e contemporâneo da escola. Destaco o desejo de saber mais sobre a biografia, o contexto educacional e a contribuição para a comunidade local na qual se encontra inserida.

			Investigamos com prazer a realização dessa pesquisa o meu entrelaçamento com a escola que se justifica também na relação com o meu fazer pedagógico, no qual realço como fator preponderante, pois desenvolvo minhas atividades como professora de História, atuando de 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental por nove anos, e a partir de 2015 passei a fazer parte da equipe administrativa como Coordenadora Pedagógica desde 2009 até os dias atuais.

			Existe um vínculo de afetividade e cumplicidade com as práticas atuais, isso me propicia mais laços com a proposta de estudo, pois incluímos deleite, zelo, compromisso e amor no papel que desempenho na escola. Trata das práticas desenvolvidas na escola de alguma forma nos aproxima cada vez da construção de sua cronologia histórica.

			Temos convicção que o sonho de trazer a história da Escola Cônego Estevam Dantas começa a se tornar realidade e dar os primeiros passos a partir da minha entrada como aluna em caráter especial, no ano 2011, na Pós-Graduação em nível de mestrado em Educação na Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN). Processos Formativos em Contextos Locais, com as seguintes linhas de pesquisas: Políticas e Gestão da Educação, Formação Humana e Desenvolvimento Profissional Docente, Práticas Educativas, Cultura, Diversidade e Inclusão. Tudo começa a fazer sentido ao cursar a disciplina Memória, Formação e Pesquisa (Auto)biográfica ministrada pela Professora PhD em Educação Ana Lúcia Oliveira Aguiar4, com possibilidades de compreender sobre memórias, narrativas e (auto)biografia, surge uma luz que nos faz enxergar que é possível trazer a discussão para a academia, e a minha intenção de pesquisa ser realizada.

			A prof.ª Ana Lúcia Aguiar realiza momentos charneiras5 e traz reflexões que possibilitam uma viagem ao passado sobre acontecimentos, que fizeram parte de um determinado momento em nossa vida. Essas reflexões foram relevantes para despertar o interesse de adentrar nas narrativas (auto)biográficas e aguçar minhas inquietações de pesquisar sobre a escola. A partir de então começo a ver uma possibilidade de resgatar o meu desejo adormecido e passo a sentir mais interesse em trazer para a comunidade escolar do Alto da Conceição a história do Grupo Escolar Cônego Estavam Dantas.

			Este estudo envolveu as práticas pedagógicas da Escola Estadual Cônego Estevam Dantas nas narrativas de uma professora: uma análise nos anos de 1970-1980. A nossa problemática e o objeto de estudo estão pautados a partir da estruturação de três capítulos, cada um com quatro tópicos com a intenção de compreender as práticas pedagógicas de uma professora que lecionou na escola Estadual Cônego Estevam Dantas e o processo de profissionalização docente.

			A partir das leituras em Josso (2010), das discussões em sala de aula, diálogos, reflexões e purgações, optamos desenvolver a nossa pesquisa pela via do método (auto)biográfico, utilizamos as narrativas (auto)biográficas de uma professora para contemplar as questões norteadoras da problemática e dos objetivos. Buscamos como fonte de pesquisa para dialogar com a nossa temática, documentos existentes no acervo da escola, recortes de jornais da cidade de Mossoró, fotos e narrativas da professora Dona Rosa.

			Com base nas leituras em Josso, compreendemos que o método (auto)biográfico é um método dinamizador para o processo de transformação da lembrança de si. Neste sentido, o sujeito torna-se protagonista da sua própria história ao passo que vai tecendo os fios da produção de si, o que possibilita o (auto)conhecimento e sua (auto)formação.

			A autora traz subsídios para a pesquisa através da (auto)biografia, no sentido de mostrar as práticas pedagógicas da professora por meio das narrativas, pois possibilitou-nos fazer uma apreciação para compreender o processo da profissionalização docente da década estabelecida na pesquisa.

			O objetivo da (auto)biografia é aprofundar o conhecimento do sujeito sobre sua própria vida, pois busca mergulhar no interior da pessoa e estuda o percurso de sua vida para fazê-lo emergir ciclos, etapas e fases, que podem ser de ruptura e/ou de transição e trazer subsídios para evocar as memórias, que os representam de mim para comigo, desvelando meu caminhar profissional e pessoal para a aproximação do meu objeto de pesquisa. A perspectiva de investigação–formação, por evidenciar um caminhar para si, busca sentido e conhecimento do real e possibilita ao indivíduo mergulhar no processo investigativo, e também, formativo.

			O percurso metodológico adotado para execução do estudo foi explicitado através de estudos nas fontes e dos caminhos percorridos, que nos levaram às apreciações obtidas por meio da entrevista (auto)biográfica da professora. Por fim, apresentamos a composição do nosso trabalho, de modo a proporcionar uma visão geral desta pesquisa.

			A pesquisa proporcionou uma visão global do trabalho, o problema, o objetivo geral e os específicos, o lócus da pesquisa, bem como a pertinência fundamentada nos referenciais bibliográficos e levantamento feito no banco de dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), nas produções locais da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), nos documentos do acervo da escola e na entrevista com a professora. Nosso objetivo geral é: Analisar as práticas pedagógicas realizadas por uma professora que lecionou e fez parte da história da Escola Estadual Cônego Estevam Dantas nos anos 1970 a 1980 com base em suas narrativas no processo da profissionalização docente.

			Quando se estabelece o objeto da pesquisa, é chegado o momento de refletirmos seu amadurecimento por meio do desbravamento dos caminhos metodológicos e, para isso, foi necessário assinalar os objetivos específicos, que respondem o que está proposto nos capítulos. Elencamos para nossa pesquisa os seguintes objetivos, a saber: Narrar na perspectiva da pesquisa (auto)biográfica o meu processo formativo, as experiências de vida e a aproximação com o tema de estudo; analisar as representações e os fatos presentes nas trajetórias e histórias contemporâneas na Escola Estadual Cônego Estevam Dantas; identificar nas narrativas de uma professora as práticas pedagógicas ancoradas no processo da profissionalização docente.

			Para aclarar buscamos decisão de adentrar com a temática sobre as práticas pedagógicas de uma professora da Escola Estadual Cônego Estevam Dantas, subsídios na disciplina Memória, Formação e Pesquisa (Auto)biográfica, sem deixar de ressaltar que essa harmonizou uma viagem inesquecível em busca do meu ideal de pesquisa. A prof.ª Ana Lúcia Aguiar criou um slogan para referenciar a turma “O Bom da viagem é a viagem”. Frase criada e reforçada como referência para os alunos que entraram no Programa do Mestrado na turma de 2015. Cada aula era uma viagem ao mundo do conhecimento.

			A prof.ª Ana Lúcia dava voz e vida aos alunos. Cada frase dita e autor evidenciado tornava essa viagem fantástica. Eu copiava todas as informações que Ana Lúcia falava e em casa, após a aula, lia, relia e pesquisava os autores por ela citados. A cada aula a nossa viagem nas ondas do conhecimento tornava-se mais interessante e produtiva, com debates, relatos, momentos charneiras de puro deleite e debruçamento nas leituras, discussões em sala, aulas de campo, narrativas dos viajantes do Bom da Viagem. O melhor desta viagem foi o fato de proporcionar a conquista de ser aprovada no mestrado como aluna regular no ano de 2016 e ter o prazer de escrever sobre a minha escola de infância e trazer as narrativas da minha professora tão querida do 4º ano Dona Rosa sobre suas práticas pedagógicas.

			Para compreender as práticas pedagógicas do Grupo Escolar Cônego Estevam Dantas no período delimitado na pesquisa, foi preciso escolher uma a professora, que lecionou na época, pois daria mais visibilidade e credibilidade às interpretações das narrativas e das suas vivências. Levamos também em consideração a formação em nível Médio na modalidade Normal. Visto que, na década de 1970, o curso superior não era tão almejado, pois o contexto educacional atrelado à Ditadura Militar pouco contribuía para despertar nos estudantes o prazer da continuidade dos estudos, e também, não colaborava para despertar o interesse da formação continuada na maioria dos professores. Com base na Lei nº. 692/71, nesta década, a educação estava voltada aos trabalhadores e objetivava a formação de mão de obra para ocupar inúmeros postos de trabalho, e atender às necessidades do mercado à formação de um exército de reserva com um mínimo de formação profissional.

			Nesse contexto educacional, o ensino estava pautado na perspectiva da formação para o trabalho, potencializa a economia do país, e não apresentava nenhuma linha de formação crítica. Aos alunos, cabia realizar atividades voltadas à formação profissional, e não havia incentivo para que desenvolvessem suas habilidades individuais mais amplas e diversificadas, e forma, assim uma grande massa manipulada pelas ordens políticas e econômicas. Com base em leituras de Libâneo, podemos ressaltar que na época o ensino profissionalizante possibilitava aos alunos terminar o segundo grau e estar habilitado para o mercado de trabalho. Porém, não propiciava a formação continuada e crítica.

			Para trabalharmos com o conceito de práticas pedagógicas da professora, utilizamos as contribuições de Freire (1996), quando se refere aos saberes necessários à prática educativa como ferramenta essencial no cotidiano de professores. Tais saberes acarretam aos docentes a segurança e autoridade, que trazem em autonomia, e que se fundem para definir a competência profissional. Nenhuma autoridade docente se exerce ausente de tais competências.

			O professor que não leva a sério sua formação, que não estuda, que não se esforça para estar à altura de sua tarefa, não tem força moral para coordenar as atividades de sua classe. Freire (1996) traz requisitos que facilitam e aprimoram as práticas dos professores, partindo do princípio que o docente necessita ser pesquisador no sentido de avaliar sua atuação em sala, sua formação e a necessidade de contribuir para a melhor qualificação dos sujeitos que atendem e fazem parte do real processo de formação.

			A concretização de uma pesquisa requer uma metodologia que considere, de forma significativa, a proposta do estudo. Assim, o investigador trabalha a conveniência dos métodos disponíveis, em face ao tipo de informações imprescindíveis para desempenhar os objetivos do estudo.

			O processo metodológico evidenciado na pesquisa é de caráter qualitativo, pois levamos em consideração que este tipo de pesquisa interpreta questões muito particulares, preocupando-se com uma condição real, na qual procura ver e extrair tudo que pode ser utilizado para dar visibilidade ao tema em questão.

			No caso da pesquisa qualitativa, busca-se a compreensão de fatores específicos em profundidade, sem a necessidade de dados estatísticos, ou regras, pois a análise ocorre de forma interpretativa e descritiva, ou seja, essa pesquisa trabalha com representatividade da intuição, da exploração e do subjetivismo. Portanto, a realidade é o próprio dinamismo da vida individual e coletiva com toda a riqueza de significados dela transbordante.

			A pesquisa ora apresentada configura-se a partir de uma abordagem de cunho qualitativa, na qual foi priorizado o método (auto)biográfico, partindo do princípio de que esse expressa o escrito da própria vida, seus anseios e desejos e vem colocar o sujeito como avaliador do que foi vivido para narrar suas próprias experiências, tanto pessoais quanto profissionais. As narrativas de vida e de formação permitem ao sujeito se (re)conhecer e se (re)descobrir nas afinidades com os saberes práticos. O escrito enfatizou a perspectiva de investigação-formação, por evidenciar um caminhar para si, quando se busca sentido e conhecimento do real, permite ao indivíduo um mergulho investigativo e também formativo.

			Para autenticar o método (auto)biográfico na pesquisa, optamos pela realização de uma pesquisa de campo, na qual tínhamos como ponto de referência as narrativas de uma professora. Decidimos pela elaboração de uma entrevista semiestruturada com perguntas pré-estabelecidas acerca das práticas pedagógicas de uma professora que atuou na escola no recorte estabelecido como sujeito da investigação, com o intuito de conhecer como se efetivavam suas práticas de sala de aula.

			A professora é referenciada com o codinome de Dona Rosa por questões de ética. O nome foi escolhido em uma das entrevistas em comum acordo entre a entrevistada e a autora desta dissertação. Escolher seu nome não foi uma tarefa fácil, pois não poderia ser qualquer denominação, precisava de um nome que tivesse algum indício de pertença com a época em que essa foi minha professora, e também que se relacionasse com o seu perfil de educadora. Era preciso uma designação que demonstrasse todo meu afeto, respeito e reconhecimento do quanto foi prazeroso ser sua aluna. Decidimos que seu codinome seria Dona Rosa, pois Rosa representa a singeleza que a professora passou para mim enquanto parte no meu processo formativo e na construção de cidadã.

			A partir de suas narrativas, ressignificamos cada passo dado na busca de compreendermos a história das práticas pedagógicas exercidas no Grupo Escolar Cônego Estevam Dantas, considero que essas práticas favorecem aos educadores uma fundamentação reflexiva, crítica e eficaz, e em suas práticas suscitar as ações, que permeiam a profissão docente da época para compreender como acontecia a formação profissional, às metodologias de coordenação no campo educacional como também relacionada à profissão docente.

			A apreciação das narrativas da professora Dona Rosa foi efetivada de forma interpretativa e descritiva, trazendo à tona suas memórias na busca das compreensões e significações dos relatos representados, visualiza não só a totalidade de suas histórias de vida, mas também de sua profissionalização e trajetória de vida no Grupo Escolar Cônego Estevam Dantas.

			Comprovamos como as práticas da professora propiciam significados para o lócus da pesquisa e os sujeitos que contribuíram de forma significativa por meio da história oral. Para interpretar as narrativas, utilizamos o processo de transcrição das entrevistas, e fundamentamos com base nos autores citados no corpo do texto que tratam da temática.

			Após algumas indagações e debruçamento nas leituras de Josso (2010), Passeggi (1992) e outros autores que estudam a temática, decidimos aprofundar a escrita da pesquisa através de três conceitos: narrativas (auto)biográficas, que têm como objetivo tratar da minha história de vida e minha formação profissional e dos fatores que impulsionaram a escolha da temática. A pertença com a escola serviu como argumento para dar visibilidade e coesão ao texto, pois tive o prazer de fazer parte de alguns momentos do contexto e da vida da professora entrevistada.

			O conceito da profissionalização docente, tem como fundamentação demonstrar as mudanças ocorridas durante os anos estabelecidos na pesquisa sobre a profissão dos professores, na forma de como suas práticas se diferenciam mesmo em um determinado período de transição na educação e no processo econômico, social e político do Brasil.

			Embalados pelo viés dos estudos de Freire (1996), destacamos o conceito das práticas pedagógicas. Esse trouxe o exercício pedagógico da professora Dona Rosa, suas experiências e fundamentação para concretizar sua organização pedagógica docente.

			Apresentar a composição deste trabalho requer situar a respeito de que a escolha da Escola Estadual Cônego Estevam Dantas como lócus de pesquisa deu-se devido a nossa aproximação estudantil, profissional e a vivência na docência nessa instituição, inclusive pela necessidade de apontar as práticas pedagógicas como significativas proposições para colaborar com o desvelamento da história da escola. A pesquisa encontra-se estruturada em três capítulos em que cada um se divide em quatro tópicos.

			Iniciamos com Caminhos Introdutórios – O despertar investigativo acerca da relação pedagógica: caminhos de uma trajetória de motivação e busca para minha formação. Fazemos referência ao curso de minha vida, as vivências que despertaram o interesse de pesquisar a temática das narrativas (auto)biográficas embalada no devaneio da minha infância. Minha mente e meu coração se encheram de luz para trazer os fatos ocorridos durante o período em que fiz parte na história da escola como aluna na década de 1970.

			No primeiro capítulo: Tecendo narrativas (auto)biográficas: dar voz ao percurso de formação e transformação, trazemos minhas histórias de vida, a relação do interesse de pesquisa com a minha existência, e os motivos que me impulsionaram ao tema. Para tanto, neste primeiro capítulo, evoco as minhas memórias individuais e coletivas para dar vida a fatos que fizeram parte dessa trajetória. Inicialmente temos: Memórias de mim e do outro, eu, texto e contexto: ressignificando a formação. Este item tem como finalidade dar voz a minha infância, a interação entre o espaço de vida familiar e o social como ressignificação da formação e das minhas vivências como aluna. Enfatizo também a Adolescência: uma viagem nas asas do passado retratado na busca e na da redefinição da formação inicial. Nesse tópico, retrato minha adolescência como um composto de contentamentos e novidades, vividos com grandes aprendizados, regada a amizades e paixões. Rememorar a minha adolescência é fazer uma viagem no tempo e recordar os bons momentos da época, um período de amadurecimento e conhecimento intelectual. Sublinhemos O curso Magistério: reter algumas linhas de força sobre o sonho de se formar professora, os primeiros passos na profissionalização, rumo à carreira de professora. Para elaboração desse tópico, analisamos as afinidades advindas do ser professor, o tempo e o aprendizado do trabalho, sabemos que os saberes servem de base para o ensino. Também discutimos no capitulo a Aproximação com o método (auto)biográfico: uma viagem pela memória. Ressaltamos que essa aproximação advém de vários fatores, faço advertência ao curso de História da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) como princípio impulsionador para desvelar a escolha da temática.

			No segundo capítulo, Contexto histórico dos Grupos Escolares e o processo de institucionalização, demonstramos os fatos presentes na trajetória da história da Escola Estadual Cônego Estevam Dantas e realizamos análises em documentos do acervo da escola e em fotos das atividades desenvolvidas durante as décadas elencadas no recorte histórico da pesquisa. No primeiro tópico, relatamos o Contexto Histórico-social dos Grupos Escolares e o processo de institucionalização, destacamos o processo de implementação enquanto instituição escolar e seus primórdios. Traremos da Biografia do Padre Cônego José Estevam Dantas: nasce nome da Escola e relatamos o histórico do Grupo Escolar Cônego Estevam Dantas. Apresentamos a biografia do Padre que veio dar nome a escola e o seu processo de edificação, atentando para o fato de ser bem-conceituado nos arredores do bairro do Alto da Conceição, desde a época de escola rudimentar até se transformar em Escola Estadual. Destacamos o Resgate das Práticas Educativas do Grupo Escolar Cônego Estevam Dantas: os acontecimentos que marcaram e fizeram sua história, no qual evidenciamos as primeiras professoras que fizeram parte da equipe da instituição, bem como, fizemos um resgate das práticas pedagógicas do Grupo Escolar Cônego Estevam Dantas.

			No terceiro capítulo, Práticas Pedagógicas nas narrativas de uma professora do Grupo Escolar Cônego Estevam Dantas no período de 1970 e 1980, fizemos um apanhado das práticas educativas para entender a relação professor-aluno, tendo em vista o processo político das décadas elencadas, as metodologias e métodos adotados para viabilização do ensino. Tornar vidente essas práticas com o intuito de entender também como se transformaram ao longo dos anos para demonstrar a evolução do processo de formação. Tratamos no tópico A profissionalidade docente e os elementos constituintes da identidade de Dona Rosa como produto da história de vida sobre a formação e prática sobre as reflexões críticas da formação de professores e sobre suas práticas como estratégia formativa e implica para a reconstrução da prática profissional, os recursos teórico-metodológicos que dão suporte a uma nova práxis profissional na vida dos professores. Elencamos as Práticas Pedagógicas nas narrativas de Dona Rosa. Fizemos um exercício de busca na memória para compreender o presente da professora do Grupo Escolar Estevam Dantas, uma análise das práticas executadas pela professora nas décadas de 1970 e 1980, atento para as teorias, que fundamentavam e davam respaldo às suas práticas a partir das narrativas das professoras sujeitos da pesquisa que foram entrevistadas, das minhas narrativas, pois sou parte do estudo, para dar visibilidade ao que está sendo discutido e destacar as práticas das professoras. No tópico A relação professor/aluno e as metodologias adotadas: a boniteza das relações entre a professora Dona Rosa e seus discípulos, fomentamos a identidade adquirida nos espaços de construções da maneira de ser e de estar no ofício como professor. Por isso, podemos utilizar a nomenclatura de processo identitário, destaco que diferencia o modo como cada um se sente e se diz professor. Em A avaliação da aprendizagem e os conteúdos de ensino: com a palavra Dona Rosa, ressaltamos as questões que envolvem o processo da avaliação como fonte de aprendizagem e que incidem sobre as ponderações em todas as esferas dos procedimentos educativos. Segundo Dona Rosa, a avaliação da aprendizagem é um processo gradual e deve fazer parte em todas as ações do trabalho pedagógico de qualquer professor.

			Considerando a relevância em voltar à atenção para as práticas pedagógicas, buscamos dar um novo sentido a história das práticas pedagógicas da professora Dona Rosa exercidas no Grupo Escolar Cônego Estevam Dantas, avaliando que o trabalho com a historiografia vem de encontro ao princípio de que as fontes orais são independentes, e se fazem sem necessariamente ser preciso documentos escritos e que podemos legitimá-las como um fato histórico e científico.

			Neste sentido, a ausência de fontes documentais escritas nos impulsionou a executar uma escrita significativa e complexa que foi concebida com imensurável prazer, dedicação e respeito pela história da Escola Estadual Cônego Estevam Dantas nas palavras da professora, que, com suas narrativas deu visibilidade e concretude à nossa pesquisa.

			As vozes nas narrativas da professora contam-nos muito mais que detalhes de uma vida, revelam-nos contornos de sua respectiva de ingressar no processo de formação que serve de estímulo para o desenvolvimento de suas capacidades, ser protagonista de uma verdadeira identidade e autonomia profissional.

			CAPÍTULO 1

			TECENDO NARRATIVAS 
(AUTO)BIOGRÁFICAS: dar voz ao percurso de formação e transformação

			O fenômeno da recordação e da localização das lembranças não pode ser percebido e analisado se não forem levados em consideração os contextos sociais que servem de base para a reconstrução da memória (Maurice Halbwachs).

			O capítulo Tecendo Narrativas (Auto)Biográficas: dar voz ao percurso de formação e transformação introduzo ao leitor minha história de vida6, este estruturado em quatro tópicos e tem como objetivo narrar na perspectiva da pesquisa (auto)biográfica o meu processo formativo, as experiências de vida e a aproximação com o tema de estudo.

			Mostramos também a relação do interesse de pesquisa atrelado a minha trajetória de vida e os motivos embricados ao tema em minhas vivências. Evoco a memória para dar vez, voz e vida aos fatos das vivências referenciadas no caminhar, em busca da formação continuada com o intuito de aprender cada dia mais e partilhar as interações com o outro, com o firme propósito de chegar ao mestrado em Educação. Focalizamos nosso objetivo de narrar na perspectiva da pesquisa (auto)biográfica o meu processo formativo, as experiências de vida e a aproximação com o tema de estudo e o encontro com a prof.ª Ana Lúcia Oliveira Aguiar7.

			Neste capítulo, retrato os caminhos trilhados em busca do encontro de mim para comigo. Apresento recortes das narrativas (auto)biográficas, quando faço uso da memória do outro para rememorar as lembranças passadas e refletir sobre alguns momentos charneiras por mim vivenciados, como a infância: um tempo feliz e ao mesmo tempo vivido com muita dificuldade no que diz respeito ao fator econômico, regada a momentos de muitas alegrias e descontrações harmoniosas nas brincadeiras infantis na rua da casa dos meus avós maternos. A infância era repleta de dias felizes quando a turma de crianças se reunia na calçada para brincar de garrafão8, tomar banhos de rio e dormir no alpendre na casa da Fazenda de Miguel9.

			A reflexão que fazemos da vida ao longo da nossa existência configura-se como uma reviravolta no passado em forma de passeios e deleites pela memória, pois passamos a reviver não de forma traumática, mas de modo prazeroso e com olhar diferenciado, sem culpas, sempre a refletir em consonância como o contexto. Em outras palavras, é buscar na memória fatos e acontecimentos vividos, para escrever e meditar sobre experiências, formação de sujeitos ativos e participativos, nossos projetos, sonhos, insucessos, sucessos e sensibilidades. Essas ações transformam o dia a dia do ser humano de modo geral e nos leva a buscar a (auto)transformação de si mesmo.

			Embalada nessas reflexões e nas palavras de Clarice Lispector (1920-1977), quando enfatiza que, “Escrever é procurar entender, é procurar reproduzir o irreproduzível, é sentir até o último fim o sentimento que permaneceria vago e sufocador. Escrever é também abençoar uma vida que não foi abençoada”10. Início a escrita desta dissertação para narrar as minhas vivências, conduzir e trazer à tona um passado não muito distante, mas impulsionador de um grande desejo, deixar neste espaço a minha existência, os percalços para a construção e reconstrução de mim mesma que deram início ao estudo da pesquisa, contada pelos olhos da autora.

			1.1 Memória de mim e do outro, eu, texto e contexto: ressignificando a formação

			Neste tópico se encontra retratada na reflexão de Rubem Alves (1933-2014), com palavras confortantes, relatando que: Aquilo que está escrito no coração não necessita de agenda, porque a gente não esquece. O que a memória ama fica eterno. O autor enfatiza que aquilo que faz sentido em nossa vida, não precisa de data, pois a memória guarda tudo que tem um significado e nos traz lembranças de vida existentes em tempos passados, e, ao revivermos tais lembranças trazem de volta um passado, que está presente habitado em nossas memórias.

			“Para confirmar ou recordar uma lembrança, não são necessários testemunhos no sentido literal da palavra, ou seja, indivíduos presentes sob uma forma material e sensível” (HALBWACHS, 2013, p. 31), pois, por mais que se tenha a percepção de ter vivenciado eventos e objetos, que, somente, nós vimos, nossas lembranças permanecem coletivas e podem ser evocadas por outros.

			Ressalto lembranças de momentos e fatos que fizeram sentido em algum tempo de minha vida, às vezes, prazerosas, outras tristes, que nos levam a refletir sobre o passado, sobre os percursos vividos no contexto familiar, escolar e social, a influência e os significados desses lugares. As contribuições imprimem marcas no processo de autonomização, quando esses momentos vêm à tona na memória involuntária, ao passo que só a invocamos de acordo com o momento, a partir dos sentimentos de pertença dos lugares no contexto, o que dá origem ao que na realidade interessa em um dado momento, impulsionado por um sentimento. Segundo Albuquerque Júnior (2006, p. 3):

			A memória involuntária que chamaremos de reminiscência é um nível em a que a memória individual, é violentada por “choques” provenientes de signos sensíveis, e fazem chegar à consciência sensações ou imagens já vividas que aparece como rasgões e passam através desses rasgos figuras indecisas.

			Tais reminiscências trazem a nosso presente fatos passados, e nos levam a refletir como nossa vida passa por fases, que são significativas em um determinado tempo, e reencontramos esse passado, entramos em conflitos, que, aos poucos, se transformam em reflexões e (auto)transformação. É preciso ter uma espécie de semente de rememoração para que todos esses conjuntos de testemunhos exteriores se transformem numa massa consistente de lembranças. Quando ocorre de não nos recordarmos do evento narrado por aqueles que, assim como nós, estiveram presentes em sua ocorrência, podemos então dizer que um elo se rompeu entre nós e o grupo do qual fazíamos parte.

			O trabalho é de caráter introspectivo, sendo preciso desenvolver um clima de bem-estar alicerçado no olhar do outro, pois quando olho para mim mesma não estou a sós, o outro também deve estar presente, para dar voz e consistência ao meu relato, fazendo parte da minha história para ser contada e compreendida. Entender que preciso do outro, é saber que não ando sozinha, mas que o outro serve para elucidar e dar visibilidade e veracidade ao que está posto. Segundo Halbwchs (2013, p. 39), sobre o contexto:

			Não basta reconstituir pedaço por pedaço a imagem de um acontecimento passado para obter uma lembrança. É preciso que esta reconstituição funcione a partir de dados ou de noções comuns que estejam em nosso espírito e também no dos outros, porque elas estão sempre passando destes para aqueles e vice-versa, o que será possível se somente tiverem feito e continuarem fazendo parte de uma mesma sociedade, de um mesmo grupo.

			Para dar início com a narrativa da minha história de vida, ressalta o que a presença do outro me trará condições de mover o olhar para o passado sempre no presente. Para aquecer a memória, recorro também, as belas palavras de Rubem Alves, compreendo que “o que a alma ama fica eterno”, pois bem, vamos conhecer a minha história e os motivos, que impulsionaram meu interesse pela temática da pesquisa, advindos de fatos que fizeram parte no decorrer das minhas vivências, como um todo e seguindo meu caminho, relembrados como um tempo precioso por mim vivenciado, que transmite um pouco do meu processo de transição e de mudanças, das lembranças que eu trago na vida, que quando relembro sinto meu passado bem perto de mim outra vez.

			Meu nome é Magnólia Maria Oliveira Costa, nasci em Mossoró/RN aos cinco de outubro de 1965 ao meio-dia. Minha mãe, Maria do Socorro Araújo Oliveira, estava na maternidade Almeida Castro11 em trabalho de parto e olhava vislumbrada pela janela do pré-parto uma passeata12 em homenagem ao prefeito eleito, em quem ela votou “Monsenhor Walfredo Dantas Gurgel13”.

			Parafraseando mamãe, é daí que emerge meu caráter dinâmico e determinado. Sempre procurei buscar meus anseios por acreditar que o futuro pertence aquém acredita nos sonhos e nas conquistas do fazer acontecer os objetivos, na vontade de superar os obstáculos. Entendo que é preciso seguir para alcançar as metas estabelecidas por nós, cientes num constante processo de equilíbrio e desequilíbrio. É preciso ir em frente, vencer os esforços com determinação e delimitando seus espaços em consonância com os afazeres apropriados.

			Foto 2 – Magnólia Maria Oliveira Costa 03/03/1976

			[image: C:\Users\Usuário\Desktop\maga infantil.jpg]

			Fonte: Arquivos da Escola Estadual Cônego Estevam Dantas.

			Minha mãe, Maria do Socorro Araújo Oliveira a quem dedico todo meu amor e respeito, devo tudo que sou, desde meu caráter até ações advindas de uma formação religiosa e movida pela ética. Uma mulher virtuosa que aos 27 anos ficou “viúva de marido vivo”14, como costumava falar. Uma mulher de caráter inquestionável, digna, pessoa de estimável valor. Incentivava nossas brincadeiras de escolinha. Foi minha mãe minha primeira professora e dos meus irmãos, sempre atenciosa e muito rígida com relação à educação. Suas alteridades partiam do princípio da honestidade, integridade, ensinando-nos apenas a ter o que é nosso, respeitar os outros como gostaríamos de sermos respeitados.

			Lembro-me, mesmo sem a formação oficial de professora, exercendo função de merendeira, desempenhava o papel de educadora, fazendo seu treino com os filhos. E o mais importante, mamãe colocava os irmãos para ensinar os outros. Éramos cinco, então era difícil dar atenção a todos, por isso fazia a divisão na qual os mais velhos ensinavam aos mais novos. Sempre nos fazendo entender que estudar era um modo de mudar de vida15 e que a educação possibilita passagem para a transformação e exercer os direitos do ser cidadão.

			É preciso que a educação propicie a reflexão sobre seu próprio poder em decorrência de suas capacidades. Nossa mãe nos aconselhava sobre a necessidade de estudar para ter conhecimento e possibilidades, para que assim poder concretizar nossos sonhos. Hoje compreendo o que estava embricado nas suas palavras, como o poder do conhecimento atrai as possibilidades e o empoderamento do sujeito como cidadão e ser social.

			Foto 3 – Maria do Socorro Araújo Oliveira 03/02/2015

			[image: ]

			Fonte: Arquivo pessoal.

			Minha mãe educou os filhos com base na doutrina da ética e a exemplos da minha avó, nos ensinamentos religiosos do cristianismo da Igreja Católica. Casou-se muito cedo, aos 15 anos, e logo nos primeiros anos do casamento engravidou. Desta união, nasceram sete filhos, destes, dois morreram um menino ainda recém-nascido, e uma menina aos sete anos. Logo veio a separação. Criou os filhos com muita dificuldade financeira, mas com o auxílio dos meus avós maternos. Chamávamos meu avô de pai e minha avó de mãe, a eles dedico respeito e amor. In memoriam Marcolino Antônio de Oliveira e Maria Araújo Oliveira.

			Foto 4 – Marcolino Antônio de Oliveira e Maria Araújo Oliveira. Meus avós Maternos, 1992
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			Fonte: Arquivo pessoal.

			Meu avô, um homem calmo, alegre, tranquilo e carismático. Descendente de índio era alto, forte e sempre amoroso com os netos, também muito querido pelas pessoas com quem convivia. O carisma era sua âncora e filosofia de vida. Tratava as pessoas com igual paciência. Trabalhava como vigilante na Casa de Saúde e Maternidade Santa Luzia16. Pelo fato da profissão, era conhecido por uma boa parte da população mossoroense, também porque a cidade não tinha muitos hospitais, a população se voltava para esse local.

			A minha avó era mais rígida para com os netos, conduzia a todos na linha17. Uma mulher de baixa estatura, mas também muito carismática, tinha um princípio religioso advindo de meus bisavôs. Do matrimônio nasceram cinco filhos, Maria José, Antônia Brígida (in memoriam), Socorro Araújo, José Fabiano e Fátima Araújo18, uma tia que me serviu de exemplo e impulsionou a minha escolha de ser historiadora.

			Conduziu os filhos e os netos aos ensinamentos cristãos. Não sabia ler, pois seus pais não permitiram que ela frequentasse a escola pelo fato de ser a mais velha. No entanto, seus nove irmãos estudaram. O fato de não dominar a leitura era motivo de muita tristeza, mas sabia interpretar a Bíblia e repassava para os familiares. Com minha avó os primeiros ensinamentos religiosos. Pelo fato de ouvi-la cantar os hinos, aprendia rápido e isso lhe causava orgulho. Do meu pai não tenho recordação nenhuma, pois não tive o prazer de fazer parte do seu convívio, enquanto criança. Ele morava em outra cidade com uma segunda família. Este fato foi por muito tempo, doloroso em minha vida. Por várias vezes, chorei sozinha com desgosto e tristeza, pois as crianças da minha idade tinham pai, falavam dos seus pais com carinho e eu não tinha como falar do meu, pois nem sequer o conhecia.

			Sou a terceira dos sete filhos da família. Meus irmãos, Margarida, Margarete, Manoel Júnior (in memoriam), Ana Magna (in memoriam), Mário e Marta. Advenho de uma família pobre, porém honrada e bem vista pela sociedade da localidade onde morávamos, apesar de condições financeiras humildes. Fomos presenteados com pessoas s honestas e éticas, sempre preservaram a moral e os bons costumes iniciados pelos meus avós maternos, e seguidos por todos seus, netos, noras e genros.

			Continuando minha história, sou fruto de uma linhagem familiar de professores motivo que veio despertar em mim o desejo de seguir na ascendência acadêmica familiar, como referência enveredar na docência. Para Dominicé (2010), quando explícita [...] “a família é o lugar principal dessas lembranças e evocam em que os pais são objeto de memórias muito vivas”.

			Com base nas palavras do autor, percebo que desde muito cedo, quando criança já aspirava à profissão de professora. A maioria dos familiares maternos é profissional da educação, que influenciou o meu desejo de enveredar no ofício da docência. Ser professora era meu ideal de vida. Ficava encantada quando assistia as professoras ministrarem suas aulas, e pensava comigo: “quando crescer quero ser professora”.

			Na minha infância, nas brincadeiras infantis sempre predominavam as de Casinha, de fazer os Cunzinhadinhos19, Escolinha, Queimada. Tô no Poço, Garrafão e jogar Pedra20. Entre as brincadeiras, predominava a Escolinha. Eu gostava quando fazia o papel da professora, posto muito disputado, todas as crianças queriam ser a professora.

			Para mim era encantador, pois eu pensava que ser a professora significava ter mais sabedoria, esse era meu pensamento infantil. Nesta década, as crianças viviam como crianças, brincavam, corriam livremente nas ruas sem nenhuma preocupação. Vale salientar que não havia perigo. E as mães estavam sempre por perto, sentadas nas calçadas.

			Fascinada pela posição de estar na frente, era como se aquilo proporcionasse uma preparação para quando crescesse, como um estágio para a minha futura profissão.

			No início da década de 1970, minha família mudou-se para cidade de Natal21, a capital do estado do Rio Grande do Norte. Em uma das idas e vindas do meu pai, às vezes dizia, para minha mãe que ia trabalhar fora em outras cidades e até em outros estados, e passava vários meses e até anos sem voltar para casa por consequência da distância. Levou-nos para morar em Natal, quando iniciei meus estudos aos seis anos de idade, na escola convencional, pois a escola da vida e dos ensinamentos da família já dominava muitos conhecimentos. Visto que a educação começa no momento do seu nascimento; antes de falar, antes de entender, já se instrui. Então nosso primeiro ensaio é no seio familiar.
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